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que lhes possam vedar o ingresso, ou embargar
q

De
ca sobretão grave assumpto, não queremos
constituir-nos, como se custuma dizer, prophe-
ta de mau agoiro; cumprimos o dever que nos
impõem a posição que tomamos na imprensa
do puiz; recordamosa triste experiencia do pas-
sado, e manifestamos as nossas apprehensões
pelo futuro.

Declinamos de nós a responsabilidade do
silencio.
É quanto nos cumpre fazer por agora a bem

da saude publica ameaçada.

TRABALHOS ORIGINAES.

Pathologia interna.
SOBRE A MOLESTIA VULGARMENTE DENOMINADA

OPPILAÇÃO OU CAXGAÇO.

Pelo De. 0. Wucherer.

(Continuação da pag. 29.)

Passamos agora a relatar o nosso facto. No
dia 13 de Dezembro do anno passsado fomos kio

fosse peior depois do seu casamento.

chamado ao mosteiro de S. Bento nesta cida-
de para ver um doente. Era um escravo do
engenho Inhati que fica pouco acima da ci-
dade de Santo Amaro, onde elle vivia desde
um atmo, pouco mais ou menos; antes disso
tinha elle estado nas margens do rio de S,Francisco.
Delfino, pardo, de 30 annos, pouco mais

ou menos, d'edule, casado, de estatura regu-lar, corpo bem feito e reforcado. A cor era
pallida, não havia cmmagrecimento notavel;
O rosto cstava inchado, mormente as palpe-bras, e havia edema das mãos e dos pés. À
pelle cra secca, a temperatura do corpo bai- de Le Roy, e outros, eram frequentementeXa, sobretudo à das extremidades. O doente
permanecia deitado. A physionomia denota-
va grande anciedade, pois que a respiraçãocra excessivamente laboriosa, principalmen-te quando o doente fazia qualquer movi-
mento; podia conservar-se sentado por minu
tos apenas, escurecendo-se-lhe a vista se não
se tornasse a deitar logo. O exame dos orgãos
respiratorios nada revelava, afóra algum cde-
ma dos pulmões nas suas partes inferiores é
posteriores,
Havia fastio, séde e frequentes nanseas; a

lingua, como toda a mucosa da bocea, e bem
assim à eonjunctiva palpebra!, cram de uma
brancura extraoridinaria.

Às dejecções alvinas eram retardadas; ha-
via infiltração no ventre e tambem debaixo

da pelle d'esta região. A urina era clara, côr
de palha, quasi sem cheiro urinoso; o
seu peso especifico 1007, sendo a tempe-
ratura 27 centigr. Quvia-se um sópro sys-
tolico sobre o coração, e um susurro continuo
sobre as jugulares. Pulso frequente e peque-
no. O figado e baço não pareciam augmen-
tados em volume; não havia sensibilidade de
parte alguma do ventre. O doente dizia que
havia sofrido de intermittentes, havia muito
tempo, e só quando vivia nas margens do rio
de 5. Francisco, e que não era dado a bebi-
das alcoolicas; pelo que diziam os seus compa-
nheiros elte tinha adguirido o costume de co-
mer barro. No engenho de Inhatá gozou sau-
de a principio, mas, passados alguns mezes
depois d'ahi chegar, e ter-se casado, adoeceu
da sua presente molestia.

No Inhatd as agoas são de vertente e boas;
o cançaço ahi é muito frequente entre os es-
cravos, entretanto que nas margens do rio de
S. Francisco é raro, A alimentação dos escra-
vos da Ordem, tanto no engenho Inhatá como
nas margens do rio de S. Francisco é boa, e
não é provavel que a alimentação do nosso

todo o caso não era a má alimentação, ao
excessivo trabalho, nem ao abuso de bebidas
alcoolicas que se podia attribuir a anemia
neste docnte.

O seu estado era pessimo; não se podia es
perar nada do emprego de tonicos, nem do
ferro, em cujo uso o doente estava ja, havia
algum tempo, (vinho quinado e ferreo); o ef-
feito de taesmeios seria demasiadamente len-
to para um caso tão desesperado. Lembra-
mo-nos do leite de gameleira, cujos excel-
lentes efleitos ouviamos gabar, mas não o
tinhamos logo à mão, e sabendo que os
drasticos, bem como a tinctura caihartica

empregados no cançaço com proveito, e con-
siderando o leite da gameleira, pelo que tinha-
mos ouvido dizer, um drastico, resolvemos
substituil.o pelo claterio, e receitamos dous
grãos 4desta substancia para screm reparti-
dos em oito doses, e ser dada uma de tres
em tres horas. Retiramo-nos, porem, pouco
satisfeito com esta prescripção, e logo que ti-
vemos tenpo procuramos ler alguma coisa à
respeito de uma molestia que frequentes ve-
zºs, durante mais de vinte annos que habita-
mos este paiz, nos tinha parecido rebelde a
diversos methodos de tratamento.
Foi sob o nome de hypocmia, (que nos

era conhecido pela leitura do discurso do Sr.
Jobim, havia alguns annos, na RevistaMedica
Fluminense de 1835,) que deparamosmencio-

esportando a attenção da autoridade publi-
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nados no Jornal Schmidts Iahrbicher vol.
ACVI, e em um artigo sobre a geographia
medica, pelo Doutor Hirsch, os trabalhos do
Dr. Griesinger sobre esta molestia. O Dr Grie-
singer foi medico do Hospital do Cairo desde
Outubro de 1851 até maio de 1852, e fez ahi
estudos especiaes sobre a hypoemia inter-
tropical, que é frequentissima no Egypto. O
Sr. Gricsinger empenhou-se com muito zelo,
durante esse tempo, em procurar a causa
proxima da molestia, e foi só na vespera da

individuo fallecido de hypoemia, descobriu no
duodeno, jejuno, e começo do ileon, alem
de sangue derramado, pequenas ccchymoses
na mucosa, semelhantes às que prodazem as
sanguesugas, c, aggarrados a esses pontos da
mucosa, pequenos vermes brancos.
Examinando-os ao microscopio reconheceu

serem estes vermes individuos da especie-
anchylostomum duodenale, que foi primeirodescoberta por Dubini, em Milão, no anno
de 1838. O Sr. Gricsinger, de volta à Allema-
nha, publicou os resultados das suas oh-
servações sobre as molestias entozoicas do E-
gypto, mas rece que ninguem continuou o
estudo da iypoemia como produzida pelos
anchylostomos. Talvez que Hirsch contri-
buisse para essa indifíerença, porque, fir-
mando-se na descripção dos achados cadave-
ricos descriptos pelo Sr. Jobim, nos quacsnão ha menção dos vermes, aconselha hesi-
tação em adoptar essa etiologia. Consultan-
do o opusuclo de Martius: -Systema materia
medica vegetabrilis brasiliensis-a respeito da-
gamelcira, achamol-a incluida nos anthel-
minthicos, o que vinha confirmar à natureza
verminosa da molestia. No dia seguinte vol-
tamos ao mosteiro com o proposito de receitar
para o nosso doente o succo leitoso da ga-
meleira, se ainda fosse possivel, porem elle
havia expirado às duas horas da manhã de-
pois de ter feito poucas dejecções. Insistimos
na autopsia e ficamos.bastante sorprenhen-
dido.quando achamos nos intestinos delga-
dos exactamente o que tinha descripto o Sr.
Griesinger.
Sendo os vermes muito pequenos não ad-

mira que elles passasem por bbastante tempo
desapercebidos.
Levamos alguns para casa e examinando-

os ao microscopio achamos que elles car-
respondiam mui approximadamente à descrip-
ção do anchylostomum duodenale, dada por
Copland, no seu Diccionario de Medicina
pratica, emais tarde convencemo-nos de que

não havia differença entre os nossos cxem-
plares c a sua descripção.
Pareccunos logo que a continuada sub-

tracção de sangue, causada por estes vermes,não só d'aquellê de que elles necessitavam pa-ra oscusustento, mas tambem oqueelles faziam
derramar, era suficiente para explicar a ane-
mia; os vermes, pela sua presença, e muito
mais pelos continuados ferimentos da muco-
sa, deviam constituir uma fonte constante de
irritação, que servia para explicar outros

Comtudo era preciso verificar se o anchy-lostomo se não encontrava tambem em cada-
veres de individuos fallecidos de outras nio-
lestias, esc a sua presença, em casos de hy-
pocmia, não era uma coincidencia casual.
Neste intento abrimos até hoje doze cadave-
res de pessoas mortas 'de outras molestias,
phthysica, amollecimento do cerebro, moles-
tia organica do coração, ferimento, molestia
de Bright ctc., sem nunca acharmos anchy-lostomos.

Antes de proseguir não podemos furtar-
nos ao dever de exprimir quanto somos gra-
tos aos nossos honrados collegas, os Srs. Dou-
tores Faria, Silva Lima e Caldas, do Hospital
da Carigade, pelos meios de observação que
sempre nos teem facultado.

O Sr. Dr. Faria mostrou-nos dous casos, €
de um, cuja auptosia fizemos, deu-nos os se-

«Vicente Domingos de Araujo, branco, 10
annos d'idade, natural de Valença, morador
na freguczia da Penha, entrou para a enfer-
maria de S. Francisco, no dia 27 de Novem-
bro de 1865, e occupava o leito n.º 15. O es-
tado geral cra miu, e denunciava enfraqueci-
mento adiantado.
A pelle descorada, assim como as mucosas

labiaes e as conjunctivas: havia infiltração
das extremidades inferiores. O olhar era a-
mortecido, c a physionomia exprmia abati-
mento c desanimo. A auscultação nada reve-
lava de anormal no apparelho respiratorio,
2 não ser o enfraquecimento e difliculdade
do trabalho pulmonar; havia o sópro anemi-
co na base do coração, ouvido no primeiro
tempo; v exame abdominal não deixara perce-
ber alteração notavel nas visceras contidas
nessa cavidade; q ventre era idolente a pres-
são; a lingua era branca e pastosa; o doente
era atormentado quasi constantemente por
dóôres nevralgicas, que variavam de séde, mos-
trando-se mais frequentemente na cabeça
e sobretudo na região occipital; fatigava-se
por qualquer movimento, c só desejava o re-
pouso completo. Havia anorexia, o pulso era

sua partida a Allemanha
de 1852, que elle, f: zendo

em de abril symptomas da molestia.
autopsia de uma

uintes apontamentos
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apressado e às vezes irregular, mas sem coinci- jectos fistulosos, Licor da Villate, lê-se o se
denciacom oaugmentodetemperatura da pel-
le que qmasi sempre esteve abaixo da tempe-
atura normal, Em vista do exposto capitula-
mos o caso de anemia essencial (hypoemia)
devida, naturalmente, a vicio de constituição
heveditario ow à ma alimentação, e pessimas
condições hygienicas em que vivia esta infe-
liz ereança. Suspeitando ao principio a exis-
tencia de alguma intermittente mal discri-
minada fizemos administrar-lhe uma poção
de quinina e suiphato de soda, isto no dia 27
de Novembro. No dia 29 vinho de quina. De-
zembro 8. Olco de ricino e mastruço (suspci-
tando a existencia de vermes) Dezembro 9.
Ferruginosos (vinho ferro; Dezembro 16. Pur-
gstivo con o oleo de terebenthina,

Dezembro 83. Xarope de tartrato deferro.
Dezembro 14. Fallecimento à noite.»

O aspecto do doente durante os poucos
dias que o observamos não cra o caracte-
víslico dos que soflrem de cançaço; o emma-
srecinento era extremo, as inhltrações fi-
nham quasi desapparecido e podia se dizer
que o doente parecia bectico, A autopsia foi
feita no dia 24 de Dezembro às 10 horas.

O corpo estava muito magro, não havia in-
filtração notavel de parte alguma; parecia ex-
cessivamente privado de sangue.

Abrindo o ventre não achamos derrama-
mento seroso, O intestino delgado continha
nm muco escuro, quasi preto, em differentes
partes, e no duodeno e jejuno achamos in-
numeros anchylostomos; no jejuno c ileon
existiam numerosas ulceras, algumas do dia-
metro de quasi uma pollegada, apparente-
mente antigas, com bordos revirados e
grossos. Por falta de tempo contentamo-nos
com o achado dos vermes, que vinha confir-
mar o diagnostico.

O oleo de terebenthina foi dado na suppo-
sição de queexistissem anchylostomos, porem
no cxame escrupuloso das fezes, depois do
seu emprego, não se acharam aquelles ver-
nes.

"ra O segundo caso em quea autopsia reve-
lava os anchylostomos em cadavares de by-
poemicos.

(Continta.)

Therapentica.
EMPREGO DO VINAGRE DE VILLATE, EM INJECÇÕES,
NO TRATAMENTO DAS FISTULAS SUB-CUTANEAS.

Pelo Dr. M. M. Pires Caldas.

No artigo 6462 do Jornal de Medicina e Ci-
rurpa pratica, sob o titulo de Caries, tra-

guinte:
« O Sr. Dr. Notta, cirurgião do hospital de.

Lisicux, referiu na União medrca muitas obser-
vações de caries tratadas vantajosamente por
injecções feitas com a mistura empregada pe-
los veterinarios com o nome de licor de Villate.

Esta mistura é assim formulada:
Re. Sub-acetato de chumbo
liquido 30 gramas
Sulphato de cobre
crystalisado. »

Sulphato de zinco
crystalisado 15 »

Vinagre branco 200 »

5

Dissolvidos os saes no vinagre, ajunte-se,
pouco a pouco, o sub-acetato de chumbo, e agi-
te-se a mistura. Formam-se acetatos dezinco €
de cobre, o sulphato de chumbo, que se pre-
cipita; ha de mais excesso de vinagre, de sul-
phato de zinco e de sulphato de cobre.

Para empregar esta mistura, introduz-se
previamente, até o fim do canal fistuloso, um
pequeno trecate explorador, por onde se injec-
ta uma porção sufficiente da mistura depois de
a ter agitado: esta operação causa grandes dô-
res por uma hora e occasiona inflammação, é
uma suppuração abundante, que se moderam
com cataplasmas. Em um caso de carie costal
que durava um anno, o Sr. Notlta fez uma injec-
ção todas as manhãs por sete dias. O enfermo
ficou depois sem tratamento, e, no fim de vinte
dias, estava curada a fistula,

Em um doente que tinha uma carie costal
profunda, a cura exigiu vinte q cinco injecções,
e quatro mezes e meio de tratamento; mas o
doente era tuberculoso e a cura obtida, apezar
desta, constituição desfavoravel, prova ainda
mais a superioridade do licor de Villate.

Nós accrescentaremos que, pela declaração
implicita do Sr. Boinet, as injecções iodicas não
curaram nunca uma carie costal; de sorte que
nas aflecções deste genero, assim como nas ca-
ries das phalanges, do metatarso, &c. com ab-
cessos e canaes fistulosos, somos autorisados a

repetir os ensaios do Sr, Notta. »

Nas fistulas cegas externas o Sr, professor
Nélaton (1) com quanto tenha obtido alguns bons
resultados do emprego das injecções iodicas,
não deixa de confessar que, as mais das vezes,
esta medicação lhe tem falhado; por isso lan-
çou mão do vinagre de Villate (2) em um caso
de affecção tuberculosa dos testiculos, em que

+

(4) Jornal cltado art. 0620.
42) O professor Nelaton modificou assim a mistura:

Sulphato de zinco 6 gramas
de cobre 6 »

Sub-aectato de chumbo 10 »
Aciga acelico 100


